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A.tàrao'h."r, crianças, moças e algunas senhoras e Maài comogou'a catcguesc.
Â'tardinha o chãb e§tava prônto para.s"i-..sôiac1o. ;
Â noite ulla surprgsS..lyqço^li ,oio..!gfçq*qi* mão o araral na êgb.gça concçarra a
d.ânç:::r. E logp acomparüado por'Sar+ará^ar'lrcni, ^ô.pi e griánÇas...-
Cânlan.e dançan qrá=" una hora.-.Nós'ficamos olUanao " ã.rrriirao e áeixando aquela
ItrUg ica dcscer d.entro d.e noEl. líão'sabia o çtug sigtrificava. aquelâ d*:.nça, não enten-
d.ia. as palavràs, mas sab I

1araos gue Deüs estavá I
Depois contirnrôu a ca

.. t,tequese paxa 'corunid-aôo o
o ensinanieirto. .: e -os nil es., peus fa1ôu'átr aves4r
tradição clos antúgo à 6 p Palàrnca. a....i"r."' à:.
está em contiaàiçã<i cón^'esia

o Bàt ismo d.e Josu.s
d.os'aht .ePas saâoe ea gÍttia. Á.

isi!3 b"" Índ-ios.'Â Bíuri.a não

aa.
a, Dolouê scnt
r-!=rriío'roit'

I --
1ãmos e sua presença.

nossa tra.d.ição. 3at
1l./ag/85 - Q:arrd.o o sol

e éntreganos

mas â"-valor lzaeac
iid.otiaaae a

â conunidad,e'rid. pqaça d-a ald.ele
coloridos presàntbs. de amigos. No

ornpletá.-..
O batisoo'6 a nossa resposta tlê 

-Deus e nos co
. ;:.nr]-rma na

: .-..-'--.!.'pa+P1ma,,
aó apelo
A SEI Sunii.

nasceu, fô1te 9
à-Cluz -a cã^d-a pe

, tenpo 
'oó Srr.ú'estavam prejiararào -seus'enfeites 

irara o.Batidmo .IDcSnq

Depoiâ ào'c.ré'contLnuou o trãtaiho:"ca:rregàmcnto:ae baiio, pf.puroção do piso.
Sawa:á-a recupàou a cocJei-ra, ÂriJrasu socou. o pisg, malri êiitâ+a ani:ra.d-a e socou

' ta;abám. Àwacai-."tta2ía nôntes d-e palha e'Sar.rará-á Tâábórn :' 'n-'- ''
Âs rioças cari-egavan 4a*. /'ó neig-.rlia o pÍq9,êçta-ç r,=à1tor, ' .t.'.
Ioge depois Àwà§âir'saryaría; comeÇariz.n a feánar ô's'qüartos'çouí'pâ}U e eu aju-

'.q{qlI.:aâvâi'àümôj poaiâ^ijlaié -düá ãpiatár' arffi':38iisã;Üo"8]tí"$ef1::' {::i I :uu

, . i-.. -r.,Íais-tard-e veio lúbeta.ui?:.i1 '-:l:t\,"''- ü r'tiTiÍG ã";9"i.c} '''í;-Í) ::'i'rii)ec':{

" r:' 
'.ü. "âi"qüese-ôontüil'ôí 

â'â''i#airin''ã'euão+a. A';tâ"ai;ío;io.-: -;i''':';:--!
: IÍaài estava âni-na.d.íssina, Â catáquese foi §btró'á ,oiiã".''"êd'àjr?êição. I,turetana

contimroü com a6 eua intevengões. t'S;rui ta.rnbárn sabe'qge :conti:ir:a'l oir", e vai
voltara uiêri'Os antigoe-já ensinaà íssot'r. - :' 

'-'ii l:"
14/09/85 -O d.ia amanhecqu festiryq.cgr-.? Fst-iltiçzd d^'iáupa-ao batiza^do: carnisas com o

nala do Parã e lnapá'ãto-=t.rorotaoilSolroÀ':i.raígqn = en forna d.e:só1; saias e
shortes. O pessoal'adorou e foi logo expeorinenta:p.
It{a.hi e Rebeca foran lanrar roupa, con'.líariâ csposa d.e -frrilcasu e crianças correga-
nos toda a poeira do restante d.a cása grnnde d.e l.[aài e rerrpu-Isamos as pulgas.
O pessoal foi -buscar génipapo. e r:rucú e a tarrde tod.a foj- d.édicad,a à pintr:ra.
Rebeca foi plntada d-e irassariiüo e e.u d" onça..Â ald,eia vivia-a grande anl-uração
em pfeparr,çü dz grnade'festa.
Â catequese foi'sobro'a celebração d.o 3at1êrao e a Ressuireição'd.o.ínÀio, atravás

' d.os s1id.es.l'O írü.io rqrà. que deve triv*trr Repito: conhecenos os'Suru-i d.esd.e

l971i nas ntr:lca tirüa presenciad,o encontros tão'participad.os, êm todo sentid.o.
. Ibi rrn d.iá1ogo que não.se reduziu a id.óiàs, Elas pegou as lessoas ne. sua totaIl-

cla.d-e e âspectoer /ügo estava.crescendo eq 
"d.= .. 

nelesr.algo que nos supexava.e
pêrDea\fêr

o d.la'd"o batizado. Âs rrulhees prepaxan a tj-nta de urucú e 'co1oc4 enfeites. É

spetácrr1o borr:to ile se ven e a ani-nação tona conta d.a e.1d-eia.
àifícil'd-escrever o que aconteceul porreue á r:na aperiência que úo tem palawras

I
e

d
quc expressaJir. Â 1itúr6:i4 foi simples e' solene. -

.Í,. comunid.a.d.e se reuniF num.grend.e .írcrlo na praça àa ald.eia, d-irid.iaaÊor grupos
r..'..:faniliareS. -.:. '.,:'... :. - - ...:-.-- .'.'-'-'. *"'I ,.,11

. netr,ois d.o sina-l dz CR-úZr.Re,beca forurdl.a r-rma.,pêtgr:.n1,íp.rrt ca.da. g:n-tpo familiar;
I Is,iaçan, gueres sg.'batízad-o, jrrnto con a'ioia fa.nífia, na traàição d.os antigoe e

. no rtnne d.e Jestrst'? Às respostas rrirüam firmes;' ItSim'querotr I'

. ilos desloca&os para e casa d.e l.Ia"hi.
Seguiu a lalavra d.e Deus, sobre o Batisno d.e Jesus. lenbrei a norte e a Vida
sinboliza.das pela âAoa", a história d.e rnorte'd.os Srltui e o conpronisso cof,r a \rIDÀ,
já.presente e atua^nüe na pequena coqunidad.co -. ..

LembreÍ que junto con a â$a esüa.ua prese:rüe o ESPftfiOr güe á Deus conosco rx3,

luta contra o na1.
Lcnl;rel a l'[l§SãO d.o povo Sunri, Testen'urüra na socied-e.de e na Igreja atra'rós d.a



lJ3* rí: cJ:il:J
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ficteliclado Bos valorcs-d.e sue' hcrançal ;' ' ': '

no"u"6p.iàoã con'a'benção d.a água o'o'siüal clo

iricg o1hos,:(vcr.taao) ;" r*'teotá (rriao).
O'ürucri sinal d.e guerra e d.e . fcsta'
trQrue Josus eeja para vocôs cllirüo, verda"{e e

urúcú.nos'p6s . (cà:irüro bon),
t' ., :.r .'

rrida e a força na luta contra o

.r1. . '.'
' ' í ' ''^- --'táocontrod'aaldeia, Iogp afos junto con-os Suerejros arnadoÊt o o paje fonos a

. . "Qoó o qal- seja 
"*p"1§9: 

aes{é lugax e quqqbcqpartir e a união :ni1." 1ei deste

: povopelgq-"áJuo=-oitto,.oo=...'l:-.-..- . -: .,; j '.. ,',:.':
.Segrriubbati§noporgrrrposfajai1iexes';..'.,.-.,'...'..

.. Un barquinho estg.va aq 1ad.o 'da. àesa rod.eada d.o guemei:ros .con seus- enfeites e

' arco o flechas. .iit6 os pequenos não.plecisavan sqren carregadosl'.porQue criança
a -,. rffl:.gena ced.o sabe so rri-rar. . -.t" '- -, ^'j,-' - ' .: ,,,

Un, após outro irinhan e tod-a cor,runid-ad.e respond,eu o .ôlÉ.Í, a cad.a bàtiza.d'o.
Iogo d.epois. corTrrocamos os cspíritos d.os antepassa-d.os e os anigoc d-o'cáu. Corr-

t

vocpnos Espftfl'O DE DEUS, ESPtRITO DE S.iTBDORIÀ, .âIIOR, V ,i\ e trORÇÀ.

Seguiu a unção d.a tcsta. i . .-;\....-\i
Tcrniàa.mos aiird^zi na praça ôa a1d.ej-a corl o Pai Nosso d.e raãos tlada.s.

rn,Ítil üze que toL à ritúrg:ia foi animad.a por canto" elttq rlalnas.

Ffu'e e",{s1ãúritrS.q$ati§ifrÊffi'sflffi.?fó,âr=#atrc"tw^1i.r§a§f^f{gip Dos suRUÍ-
i,s.ô.PtrnÀIsÀI'lr.,cqmp-1u""1!.o ^"ftf:3 .? "?9:1fo9o 

do 3áti6nd-sri&ü; :'it
o,r;;i-=""t ã?,6à;ta.;' tiéÉô:-§''ae_..nêia.hcra'paxou, Í'iafqirilírr:r hôiiârl
.Á..tara.'ao'aotàirgo:foi àonÍnarLã por ,ra a1égria profunda; i\.tarainÉa a briredad-ei-

ra co6r as criánças ú nuito lng.petid.a. Casad-os e sólteiros lrincaván de bola.
À noite houve a gra;rd-e-feeta tlDl§ç.U!...trbi, {c -inprgYaÊo-r EIas o povo $od-o estava

iâ, at6lr.r.reta.ua "o, 
, bamiga'enorqe d.e-grávrd.a.e cdnÀa.d.a do tantd pintar,

Os Sru'ui d.ançaran. llão era,s-!  roçq1 àiri6-inr1o a.d.ança, mas l.iilsrra, Sar'rerá-a,

I{aren-í; Danças e danças há tçnpes rolega.'las' -:. . , - _

lrraàei, neta d.e Âreni, tte'J a-ràos estava.sgntad-a no. colo É9 Relccar Rebeca pergr.rnta:
ilcad.ô teu pai e tr.:a, úe? Não rrais dornir? rr E ela: ttE\r rão gosto'irúito d'issott.

tha criar1ga, una resposta e rirna esperança que te enche o cora4ão e lovoa sorJros

Os carrtosi o-. olhos d.-g p.gs594r os gestos te colocaran et:,9e*ritão con un nund-c

antigo e. aind.a- presente -na,art-raa 
{3-P9vo. Nesta noitg tra4sbo-r'd'ou e'tonou forna'

Sai_nos de nadn:$áda dejxando a }{ahi no. seu qr:artirüo. ' .

Con palaúu,r n ãr nosso coi'ação d.ava.mse €rga" a.D.eus, ncd-itand-o o 6rÂâ'1e

presente que g. Puso-SLrui e nós recebenos.
Luuru" iÀpori*rte c'oriunicar esta erperiência para os colegas de r,lissão ae nosso

e l-T;-aa Xebeca
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